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[;ta pu lilicação uyrewnki r> resultado do ~~iconiro para elaboração 
do Sistcn~a rle I'rodução dc Gado de Corte, redizadri r a  cidade de Piiragominas, F~tado do Pari , 
tio período de 24+ a 28 d e  agosto dc 1976. 
O pipa de traldlio coiislit~iido de peçqui~doms, ex~cnsionists , 
pcriiaristas e rowirlados da FCXI', DWlh, SIIGRI, U Et'hE-hlanuus, beni como tlt! outras institui- 
yfim I&% tlwin oh rr.itii m l r a h l  hos partindo de uma anilisc da rcdidadc da pecuiria de corte nris 
W I I S  ~ q i e c  t o s  de naturma stwial r: wciiiõinira apresenmdos pelos peci~ristns, Icvarido cni considera- 
pTn as recoiiicrirl;ições da fiesiliiia c cxpcriências dos participantes, faf o que crrtaineiit e vinbilizará 
a olwracionalWaqZo [lesse Sistciiia de Produção. 
Tenda em vista cprc a tccnificaçãv ugrícola E um pmcawn dinâmim , 
este sistema ser i  revisado sempre rpe iiovos co~iliccirircnlos h r e m  ~ m d m  p e h  unidades de pee - 
~ I I  he se ajiistxem I rdidade dos produtcircu.' 
Iate s k t e r i ~  yuc ora aprcEeriliirrios, abrangerá os miinicipios da Pa- 
rngoniiiias, S?o Domiiigos do Gpini (Viia Ilnridcin) e r:ircunvizinhanças com caractetisticas seme- 
Iliantes. 
O encontro liossibilitou o alcaricc dc RUB I I ~ ~ C ~ N O ~  uma vm que p ~ r -  
r r i i i i r i i  nferccrr os reailtados aos Órg~os de a s i s t h r i a  técnica, a fiin de que estabcleçarn iis eutriitk 
@a dc trarwEerèiicia tias ~eçnt i logka recnriicnrlailiip. 
SISTEWA DE PRODUÇAO PARA GADO DE CORTE 
IPARAGOMINAS - PARA) 
Cri tnn cunseqii8ricia da cnnshçiío da r d w i a  Ueléni-Briisília, surgiu 
o 5lr1nici~1io rle I'aragoiriinas, principal cent rn ria hiicro-hgião Guajarina, área de  abrangkncia de* 
Ics sis let~ias  iIc I'rcirliiyão. Sitiia-se im parte 1 s t ~  do Estatlo d o  Pari, desponbiido corrio lima p n -  
de zoria tieciiiiriU iIr corte. 
A criaqãci i10 gado E ktila a campo, principalinen te em pastagens de 
ciiliini cciloniãri {Panicum maxirnum}, e eiri tiienor ascala de capim jaragiii (Hyparrhenia nifal. 
Ul timunicii~i: espio scnilu in~rtdi iz idas dguirias espkcies do gênero Erachiaria. Ews pastagens d o  
fnrmadm a p k  n procesm rotineiro de desliravurricntn da malti, ou sejn, litoca, derrubada, queirlia 
e encoivwanieii to. 
O gado criado C prcdominank~ricnte du lipu arielorrido, já existirido ' 
plantéis liiims da raqa K~lore ,  para Cornccirneiitn rle rcpmdutnres e matrizes. Existe, tambEm, um 
~ ~ c q u r n m  O,erccrilual de aiiiriiais das raças Cir, Guzerá e lndu lirasil, e cruzamentos bestas com raças 
a i r t i + i s ,  ctiiii a linalidade de ol ik r  aniinai3 pura producgu ddc Leilc. 
Eiri tennrib gerais, 3 criiiçdri inantidn exclusivamente em pastos mtifi- 
ciais, 6 aluo de IinLicrm cuiduiloa: o ~nnriejo í: r c d u ~ i d u  e as ~riçdidtis tiigicniw-banitiria, pmlilática e 
ciiralii,a sãn poilcas. Como ctin.wquEncia, a ~)rutl i i  tkidarlc! em nifdia é relu tivamenlc baixa, o qiir 
car:1i:ieri7,~1 i) iiiétriiln cstrnsivo r i r~dn~nina i i t r  na r2riiazhnia. 
Y3 R,licrci-Rcgião rlt:c;t~.s Sistemas, predomina o Latnusulo Ainarelo 
cle i1air;a frrtililla(1e: i ~ i t l t i  0 1 1  forterntntc icido, [iroíiiniir, de l u a  drcnagigeiri, perrncávcl, poroso , 
a p ~ ~ e n t a n i l r i  ~ C X  turu a rg i l r )~~ .  
O releva varia de ondiilado a Ruaire nndiiladn p. a vegetaçãn é fnrma- 
113 pnr flnrcsh trotiic~I iimida 
11presen ta coiitliçõs ténnicae knstante elevadas, com a temperatiira 
iiii.rlin uriud çiri lortiri rlc 26%, sendo ii inixiina e mínima de 32,6'C e 21,9'C, respectivamente . 
i1 11rccil1ilai;iici I~luvioinétrica iirsenta-se aciina de 1.000nim anuais, com o periodo maia chuvoso 
~ n l r e  n% tiimes (li: dezemhrci a jiilho. 
umidade do  ar gim em torno dr: 70% dç nil.diiliirio, e rioriiidmcii- 
te acolnpariha a iiiarcha de di~irihiiirão das chii\~ils. 
I'ara uma iiielhor vimialização de  como se comporta o produto na 
área de,tibran@ncia dos Sistcrrias dc l'rodução, aprcsritn-*a seguir o Quadro 1, o qtial mostra d- 
gins projetos aprovalin c! em andamento, pia SCDAM: 
Quadro 1 - PROJETOS i ~ ~ ~ ~ ~ l J ~ ~ ~ Á r u ~ ~  Ehl ThTI'I.ANTAÇA0 NA MIGRO-~ EGIAO D S 
SISTEMiIS DE I'RODUÇSC) 
EMPRESAS 
ACROPECUARM 
DOS 
PASm PASTO GADO IhWSTIMENTO 
ÁREA TOTAL PO HMADO PROJETADO EXISTENTE TOTAL 
T O T A L  235920 67.934,3 113.786 44.288 13211&078,25 
WNTE S W A M  - Departamento de Arlrninistmç&o de Incentivos - DivGo de Acainpanhamento A p p e c u á -  
tis Industrial e Serviços Esiw (1 975) 
Os imóveis nirais esião distribuídos erii categorias d e  htinilúndius 
Emp- Rural e Latifúndio por cxplonção, coiiforme deinonstrnr-~ei no Quadro 2. 
Quadro 2 - IRIOVEIS RURAl S SEGlllrlDO AS CATEGORIAS DASEiloO NO RECADASTRA- 
MENTO RURAL DE 1972 
MWICT- MINIF~NDIO EMPRESA RURAL LATIFC~DIO P,'EXPUIRA- çiro 
PIOS 
h e a  Total h Total Imóveis Imóveis Arca Total Imiweis 
(ha) Cha) ma) 
Paragominas 244 17.128 52 117.639 7 85 1487.790 
%a Capim 825 54.117 I1 139.468 616 1.566.698 
Lituia 1.071 48,647 04 1.230 183 86.918 
Ourérn 279 14.835 04 365 92 143.679 
CapitZo Peco 556 21.t73 01 150 68 36.266 
259 12645 - Bujaru - 90 32.738 
TOTAL 3.244 168.546 72 25&852 1.834 4-354.090 
- Paragominas 
- Irituili 
- Capitão Poço 
- San Domingos do Capini (ViJa llondon) 
- Ouréin 
- Bujaru 
3.1 - : c n ~ ~ c ~ ~ ~ r x ~ ç A o  no PRODUTOR 
Destina-se a criadure (pie iêni um bom nível de conhecimento e ca- 
paçidaiie iie udt~$o de técnicf i  inak avriu-ariçadas, pusui~ido niolo-sema para clerni h? e &uns com 
tratorw liarri lirripexa, roris~niqão dc estradas. etc. i 
11s Ir~piiedades de iim mndn geral do p n d e s  corii área riicdia de 
6.500 ha, os 1impriet;irios ileilicarri-se i ex plnraqan d~ peciiária dr. cnrtc c a inlrn-eu~rulurri dessas 
Iirtiprie(hrl~s se raracierka por paimir. u tiia quantidade sutisfutória de pastagens iirtiliciais, rio eu- 
h r i  to, cnrri ii i i i  nii tncrti irstriiu de  diviJiics e aeiri ncri tiuiiia criiisorcin~ãri coiii l egun i ino~s  
I I i  fazendas si:rn disiin~ao de criu, recria e ieriiiinaçilo, aiprnas com 
crili t: rwria-trriniriaçfio iluundo uindu na fase de iriiplaiita$o, c iiiialrrien tc, outras coin a a t i d a d e  
exelusi~~ttiriitr! (li: krtriinu@ci (engurth). 
O iarnanlio r r iér l i t i  tlri rehanho nas prnpriarlailcs 8 de  riproxiniada- 
riicntc 1544 cxbcqas c o riíirri~ro r l ~  iiialrizes giru eiii torno ile 800 vucas. Os ariiitinis criados G o  
riiehiiyo~ tlt! Zehi, ctiiri predoiriiniiriciu ilau r o p u  iUcIiirc, Gir, Iridulirasil e Guzeri, s e i i d ~  no entan- 
to, a n'clore (pie iriuiu fircdriri~iiia rias fazendas. 
C~itti a ii tilizaflo da lecricilogiu recorriendada ytcvE-sc urri aumento 
tla t;ix;i (h: na~aliilaile, redii yãci ila ~iiortnlidiide de I~cxçrrrbs c da idade de abate, e consequentemen- 
te, n aurrie~i~o da taxa de desfruie dc 12% pua upnisiinadainc~ilc 205%. 
Os iridiccs de Iimdii tividad~. ahiais e oa a serem ulciinçadou eeGo EU- 
riiarixados no quallro segiiiri te: 
V A L O R E S  
INDICES DE PROD UTl VIDADE 
Atuais PreconLad os 
Iilattr: rle a b i e  
1 ' 4 ~ )  (li: a b l e  
lieluyão tuiinilr ara 
6% 
2% 
2% 
20% 
2,s a 3 anos 
400 kg 
1 :25 
9 2  - O P m B  QUE PORII1Ah.I O SISTEMA 
31.1 - Melhoramento e Manejo 
ça Nelore. 
dutivos; 
Intrcdiizir rep&ii t o r e  melhorados xehukm, de preferência di ra- 
- Elimiriar an Iêmeaç inserví+cis I repdur; io  c c p d u t o r e s  iriiprri. 
- Divido dn rehanho em categoria de animais; 
- Selecioliar Ihncas para rcyusiçao ao rcbanho, coruidcrando-~t. a 
dcsciivolvinicnio poridera1; 
-Manter as touros cnlotadrxs carn ali fênieas de rcyrurlur;fio iia i'liu- 
cada cobertura, utilizando a relaç50 toiiru/vaca de 125; 
- Desmama artificial de tdii a hxerraila d t  uma R; vcz na Epoca 
adequada. 
a2.2 - AlimentaçãFo e Nutrição 
A dimentaç3o s e 6  a base de pastagem artificial de parnineas, com 
h disponibilidade de aguadas, rmewendrrm os meIhorps pastos para os animaia dc rwria. 
A niiricrrilizaçjro seri  a vontade para o rebriiilio, em cmhoa cobertm 
dnrantc o alio todo. As aguadas serão as naturais e na falta destas construir barragens, poços, etc. 
3.2.3 - Aspectos Sanit5rios 
Consiçtirãn de vnciníqZo as principais doen~as da área, com hate a N  
e d o  e ectoparasitas, e ciiidadm com os hexerr~s recém-nadas.  Adoqão de viarentena para o 
gado procedente de oiitrds ireas. 
ib imtalaçfiea emno constitiiidas de um centro de maneja miii: ciir- 
rd, galpgo, manga de vacinaçsn, henerreiro, iqiete-ma temidade, Manca, embamndoiiro e pedi- 
Iúvio, cochos coberios para si1 iniiicralizado c catavcrilu com bebedouro. 
3.2.5 - Comercialuação 
Ser3 feita a comercialização com animais de abate, novilhas excedeli- 
tca ern rebanho estaliilizado, vacas dn dewarte, r! em d p n u  clims, animais de sotire-ano. 
3.3.1;- Melhoramento e Manejo 
Recomentla-se a ritilixiiqão de reprodutnrca de raças zebuinas de cor- 
tc, Iirefer~iitciiici~t c o Nelme. 0 3  reprnrl[i tores qiando ad~i ir idos  deverão ser de boa procedência. 
RJ ECriicao 3 ~ ~ 5 0  cliniimdas quando apreçenhrem baixa fertilidade , 
defei~rix, doenças, etc. As rriathes tlevcrão scr eIuninadris quando ultrapassarem a idade de 10 
(dczj anos t! os rc~irodii~orcs U (oito) arirw. 
a) [Ketianhn da rcprnduç80 (touros, vacas com hzerrm tio pé, vacas 
keraq' iirwii lias dc niaia de dois anua); 
ti) Xlaclins em fase rle recria: 
[I) Alachaa eni fuse de engoda. 
As iiovillia~ F F ~ B O  miotadas quando atinirem em tonio de 300 kg 
rIe [imo vivo, o que crirrcsyirbnderh a unia idade da 2 a 2,s anos. -4 re1iir;io tourojvaca mcorncnda+ 
[Ia fer i  de 1 :25. 
& machos serão cztradnsainda na fase dt! alcitarncnio, de prcferêm 
nas priniciras semanas de vida, para animais destinados ao abate, devendo c w  operação scr CIC- 
tuaria fora da épma (Ias chiivaa (vkrão), assim como, nesse período deveri ser fe i~a rnarcação a 
fogo, ohdecendo ao sistema "ORDERl E PRUGRESSO", bem como, colucando-sc o li? corre  
p ~ n t ~ c n b  ao ano de na~irncnto (ERA) ferrudri nu lace Jirçiki. 
A dcscorna *r i  opcional para o rebanho comercial. 
Tri~~ando-st! de "plant~l", recomenda-se fazer o corilrole e rcgistro 
gcncalbgico. 
TaniEiii, rccoriicrida-*c o entprego de raças que permitam obter ga- 
t I i i  rip r l i ~ ~ i l ; ~  firi.iIiil~cIc., lirir tcr no  I t i ~ i .  i i r i i  sii1elirciiIi~tr, rla ~ivcuiiria de rnrte regiriiia1,iirna rentla 
pura cw~n~~lemcntar 3 6  deêpesa~ de cuslaio da f t i e e n d ~  
Finiiimcn~c, rccorneiidzsc o "Cnizamenlo I i id i i~ tr ia l" ,~v i~ndo  a b- 
tcii$o dri "novilho prectir.e tropical", enipregrido-sc raças européias ou artificiais de corte. 
I'ura cfcito de determinar a coinpmic;ari i10 ratiiiriliri, çii~inideruu-M 
os  sepirilcs i n r l i c ~  rle. c a r g  animal: 
RP~I.IH~II tur ................................. 1-3 U.A./liiiltino 
Ilalrir.cs ....................................... 1,O LI.A./II~!~IIIO 
. .................. ,Ariiiiiais de 2 n 3 aiios 0 ,  A I I I  
:Iriiriiais ilc 1 ii 2 aiius .................. 0,h l . j .A . / l~dar~~ 
.............. 1lt:zerm (s)(us) até 1. afio 0.4 ~ , ' .~~ . / I I~ I /L~ I IO 
Repmdiitores 32 12 
Matrizas RnO fim 
Bezerros(as) até 1 ario fim 24tl 
hlacliou 1 ri 2 aiios 332 169 
Fêmeas 1 a 2 anos 202 169 
hlachw 2 a 3 anaa 274 119 
FCmeas 2 ii 3 anos 274 21 !I 
TOTAL 2.54.4 1 . 8 3  
NOTA: Rlaiitcrido-sc n rclianlici c~lii l i i l i~ado cíirii OU0 rriiiirieca: u uenriu unuul serii de: 
...................................... a) Ilnib 5 9  
ti) Knvilhns excetlcnies ............. 9h 
................. C) I'acus tlescnrtndiis 157 
Pastagens - O [ilairlio srri rcito tior scrnrni~s,  ~iriticiliirl~rii~iiI<: i 1 0  
caw do Cnlrinisci (Panicum maximum), e :i triii.65 iIc tinstr~s (vcgctaiivaiiicii~e) tio raso de ()iiir.iiio 
da Amazônia (Brachiaria humidicala), tio iiiirio i la csiaq3o d;is ,;g~i.is. 
Entre as Ta111 incas tiiaiii intlicadaa rlc:~iaratii-w : Cnlíiiii30, Sciiirirc 
Verde. a Qiiicuia da Ainazhiiia, rl+!ucnrltrse. criiicjirlcrar a capacidade ile siilir\rte ile al~ro.íiiiiaíbincn- 
te 1,s U.A./ I,O hiilann. 
A liiripezu dns p ~ t  ns pndari ser fcit i  criiii Iicrhic,irla ~ r l e t i v r i  (devcri- 
do no eiitanto ii uplica~Zri ecr localixada), nu por rnç%enna Ingo no inicio dn SI rgiiiirnto da "jiirliii- 
rii" e deunattirneritv na caso de iiicidzncia de cipcticeas. I'or o r a s i h  (Ias lirnIiexas, ciliseivar o 
aparecimento de p l a n e  tóxicas prnciiraiido efeliiar a iiiiedialri irrurlk.iiyari da iiicsiiias 0 1 1  isdii - 
menta das f eaa aiicle aprescntcrri grarirlc iriciiicnci~. 
Os [iadtts scrão tliirietisio~iados e divididos dc acordo coin tu ctiixge 
ria$ (Ici r r l ~ i i i l i o ,  sentlu iiecc&rici i i o  i i i i i i i i i io irCe rlivisiicj Iiur c ~ l e p r i a ,  tlc: acordo coiii a disponi- 
1iili;l;idc rlc. : i f f~~ l ; i s .  
Rccoriieriilii-be ii iitilixaçiio rucitinai (Ias pastagem da modo a evitar 
tiiii!o ii .+i!licr imiiiiiii (  i i i i l~~~; is t~+.  dcieritiinandri a cnhrrtiira veg~al  (s~and de capim) t i  perirxlo 
t l ~  i i i istr jo (~ ia~ l r i rv i r i  r itariciii;ido). A s  pastagens exisi~ntes (ji implnntatln~), s e r h  conservadas, re- 
(:i i l~wwliis c iii;iiirjlicIns dc iiiaiieir;~ ii lkiit ic:a 1 mcoiiienclntln r i a r a  aqiielas i ini[ilantar. Nas áreas de- 
w i l i i ( l i ~ o !  ~wiricili;il ~I~VIIIV, Iirrii tiover a siilisliltiiyfiu [ r n p ~ s s i ~ ' ; ~  [ ~ c I ~ I  (Suicuio da Arnaxbnirq corisor- 
tiajitlo criiii Pueraria (I'11~rari;i I~l iuàeolt) i~l~s) etii a[icnus 2.1% i l c r ~  i rea (degradada). 
Nii fiist. iI? iiiililan t a ç j o  19s l~arisiio de p~" lgcn% recorne~hda-sc n 
; i~ i r i i v r i t~ i i i i i~ i i t l i  (Ia riiarlciia ílr, Iri, Iwtii COIHCI, ílcvtcsr ( l c i ~ 3 r  ' ' R o ~ ~ R ' '  d e  sombreamento p r a  o 
r r t~ in l t r i .  i\ l i r i i ra tios Lr l ln~I~~~' l j l '  6) (Ievvrá F P ~  fei ta aliiis a qiicinia de toda a ireri rlemiliada. 
Minerais - [)me ~ t r  r ~ g u l u r ~ ~ e i ~  tt: frirneciiio sal minaralixdo em cn- 
r h ! ~  rr)liertí)s jiilra o ri?li3riliri, r t ~ m  t i i i ~ t i ~ r ~ i ,  cnriierciaia rrfoqndas com cohalto até com+etar 100 
ganias ,'ara aiíla 1 00 kg da iiiistirra, n i i  ainda, Inniiulnr na pDpria fazenda scguiido as deficiências 
Ja'rcgiao: 
-4 Cnnniilaçf (i reconiêndada para ser feita na ~rúpr ia  G&ndnl é ii sc- 
p i n t e :  
S a l  coiniiin inrlatlo .......................................... 50% 
Farinha de nssn aii toclavada aii fosfato bicálcica. 49.55% 
Si l fatn oi i  cloreto de cohdto ............................. 0,15% 
Sulfaio rle colire ................................................... 0,30% 
F~ti i i ia-nc em 50 a b0 p ~ i i i a s  apmx imadamente, o cnnsumo diário 
litir Ilnidatle r \~ i i i i ia l  (l!.A.), r i  (pie rqiiivalc n iiiii corisiiirio de uns 20 kg anuais. 
OR c:ochnli rr i l ier~rw ( I C V P ~ ~ O  fier lmalkndns estrntqjcamente, de mo- 
c l t i  ;i ~i~r r r i i t i i .  iiii iiiaricjo iarioria1 r l i i  pasto. 
Aguadas - As agiarlas 6rr:To an naturais e lia dificiiId;idcs destas, re- 
i~riiiieii(la-sc :irnrisii.iiyíiri dc I i~ i r . r :~gct i~ I)I)COE I'CIII i i ioii iho de \ciito, etc., de n d o  qi:c o ariinial 
tiJo ~ t c r ~ ~ [ ~ i - r ~ i i l ~ i s  IIC ~ I l i i b  qii i i i l~i ictros il[mn iriiaduiiicritc cin h s c a  iIc água. 
3.33 - Pspectaç Sanitários 
a)  Cuidados com recém-nasckios 
1Cwt)tii~iida-se o rnr te dt! catn tirii bi l icd e siia desinfecçlo, com prrr  
dii tos refieJcntes e c i c ~ ~ i i z a i i t c s  
NOTA: Não uroarnr n corrlão iiiiiliilii.;il para cortiir. 
O ainarrici si) pollcrã ser ieitc) r io r a ~ o  de wurrer hemorragia, o quc raramente acontece. 
b) Vacinação 
Olisemar ae rpconiendaç6es da hiila qiiantu i corisen.sç~o, prazo, dw 
%em, etc. 
- Vacina contra I'neumoenterite o11 Pamtifn tins Bez~rrns ;
- iiplicar a vaciria i ios  iluinuc dias dc vida e repelir a04 iriiita ditis 
up6s a primcira iylicaqãn; cuso pojsivrl, aprcsçnlri-PR ctiirio outra ulkriialiva, vacinar a vaca rio E.[' 
mês de gestaçan an separar tln rclianlio enlntailo para o 1,icluete-materniriudc, e r d n r ~ a r  a vacina 
no hmerro aos trinta dias de virlii; 
- Carliúriculn sintoinático - I'aciiiar os ariitnais depois tle ir& nicseç 
e repetir ans doze mezen; 
- \'mina  ril li-aitosa - I ~ C C O I I I C ~ I ~ ~ - ~ ~ :  r,ncirinr (orlas i is  aiiiiiiiiis (Ia,- 
pjLI dns tr& meses c repetir cada qiiatrti mrAes; a d q e r i i  i. dc 3 çç Iiiir aiiiriid, por via ~illciiki~icrc; 
- I'acina contra raiiu - O r i d c  cxistir i'cicii, alilicar a caciiia P:Iih (iii- 
trmiiscular) naR animais a partir di! três incucs c rqictir  UOY tr& anos; 
- Uni rrlosc - Vacitiiir riiiiii U . 1 9  as ti.iiiens da irlnili: tlc ti.&- a iiilo 
meses (3 a 8 r n e ~ ~ s ) ,  e hzer o lcalc rlc pciro-nglutinaFU"r, (~C;SIC 11e h u ~ . e l o ~ e )  vin 1IM &r> rclnitliu 
por iimastragem; a vacina unti-bnic~loae ei, l i d e r i  wr fcita si~~ienisioiiada por tini Rlidico Veteri. 
niriu 
Tçslar os ariiriiais seiiicstraliiiente suIiervi;iona(lri Iior iini hllsrlirci Ve- 
terinário, e aó intrwduzir oulros ariiinliim rio relianlio iricdiaiitc o tiic~rrio. N o  caso d ç  ariiriiais lirisi- 
tivos, ~liminá-10s do rebaniici dirc tiuiienic para abalc. 
- C'eri i i iC~i~a~~o - Dcsveniiinar os animais adiilios seinestralineii te 
com vermihgns dc  largn espcctro. dc ~ireS~irêricia nos iiicscs de janeiro c jultio de c d a  ano. D~ever-  
minar os bezerros trimestralnieiiit! até a ileaiiiama, nos ~iriiiiairn, terrrirn c sexto incsps. 
Recniricntla-sc q ~ i c  WJA constriiitio i i  I I I  "Ct:ritrn dn XI;incjdijii" r twiilinG 
to de: 
'? 
ii) ,:iirrais rlc ç r r v i p ,  iigiridri no tiiiiiiriiri ?iiih Iinr tliiiiladc Aiiiriial 
(U.A.); 
l i )  Iirelr: di: vac i i i~çk ,  tcnrio apruxiiiiuil~iiieri~c 40 çiri  IIU [itiric iriE+ 
rior e 00 ciii nii~iiperior; 
c) I'erltieiio curral tlc aliartay;To; 
mal adulto; 
f )  Pcdilúvio (dcinfccçãu de casco); 
g) Ualnnça; 
i) Inslalayik~ ~ICtricas; 
j) Cercas de contorno de arame farpado o11 liso com quatro a cinco 
fios; 
k) Cercas divisiirias para ~ n r m i t i r  o pastnrein rntacianado; 
1) Cochm cobertos a tendendo a paRtos contíniios {divididn em duas 
m) GiiIpõcs parti ferragens c ~ i i i ~ u i t i a s .  
Oe unirnaia deslinildus ar, abate dcvena scr comcrciaIizados, sempre 
q u e  pnsaível, pdo prndi~tor, com a redizaçiio de pesagem na própriii Iazcnda e as novilhas exceden- 
lm para reprodução aos criadorcs Iocais ou de outras r e g i b  
3.4 - COEFICIENTES TECNJCOS DO SISTEAIA DE PRODUÇAO NP 01 
3.4.1 - Rebanho de Cri& Recria e Engorda 
N? dc ~ntitrizes : 800 
Mo de Anirnaia : 2W 
Tola1 dc U.A : l.U.50 
ESPECIFICAÇ AO UNTnAnE QUANTinAüE 
1 - Alimentnção 
- Paato ~ l u p e l  halano 1.8jri 
Minerais 
- &I Lnn. fl,4 
- Sup1emciito mineral ton. 0,37 
- E'iiririlia de osii ton. 9,25 
2 - Sanidades 
Vacinas: 
- hftusti 
- Rrucdom 
- Carininculo Sintomitico 
- Pamtifo (F'nwtnoenterite) 
- Raiva 
doses 
doses 
doses 
dasw 
dosa 
continue.. 
continua$3o ... 
ESPECIFIC AÇ AO UNID;WE Q UANTID.4DE 
Pedicamentos: 
- Antiliiiiticris frascos 1 UD 
- Vermifugo~ dosa 6.280 - 
- nitpinfetantes l/retb. Li! 
3 - Instalações (Reforme) 
- Cerca 52 25 km 
- Curral com rna~ga e bezcrreirn 4% 3 
4 - Mão-de-0 bra 
o 
- hlan~dista n. G 
- Eventuais n ? 4 
5 - Despesas 
- lienfi (1+2+3+4) 
6 - Venda1 
- Bois de (3 anos) n!' 269 
o 
- Novilhas esceden t ~ s  11. 96 
- J'iiciis descartadas n?  157 
D e ~ t  ina-w a crj3d0ws que tcnhalii ruzoiive1 cnn!ieciiiiento iia expio - 
ração pccuiriu, possuiiido coi idiçks de utilizar iirrin niellirir tecnnlngia. 
ne uma maneira gral ,  as prnpricdadcii pmsiieiii irca mEdii3 cm tnr - 
rio de 3.000 lia, e a área de pastagem varia de 500 n 1 .O0 ha. 
A3 instalar ões ncmas propriedades d o  coiisti~iiídas de cercas iiisiifi - 
cieiiieu; curral com lirctc e ciii algiins rasos serti Lcxerrcirrin rolicrtoa; o:, ctii:Iios para ~~ i in~ra l ização  
õão insiificientea e inal disiriliiiidns. 
iLs ~ i w t o g e i i ~  possiiciri tioiiciiç divishcs e 36 ~ i ~ i a r i a ~  dii natiir:iin e #[i+ 
posta8 irregularmente pela ~irolwiedadc. 
O ~ii~teilia dc cri:iy5o é extmsiilln, Iiaueiirlo iitiia rclayão toiiriiluur~ tle 
L:40, ein sisteina de iiionta livre. 
Foi cwucterieadn quc ali ror iinad;inienl~ 50% doo criatl rires tla1ic:atii- 
tic a cria, c us twilrris 50% a rihrria. En trelari tu, pciIiiciia prrcciilagcrn dcsses 1)ccuaristas dedicam-se 
taiii I iBi i i  a ~ n p i r d a .  
As pnstagciis Go coiistitiiidas rlc grainiiieaç ciiItivadas, com predomi- 
nincin (10 w~iirii Coloniãci (Panicum maximum). 
Com a adoção da teciiologia recomeiidrida, prevgse uma melhoria 
IKG h x a s  de natdidaclc e Jeslnite! liem como, diininuiçào do indice de mortalidade. 
Os índices de pradii~ividadc ahinis c as a serem alcan~ndos estão 311- 
marinadns no rpiatIro seguinte: 
Caltwidnde de siiporie 0,8 U.A.lh;ilano 1,0 U. A.lhalano 
Jaialidade 60% 70% 
Mortnlidiidc: 
- Bnerros(as) até 1 ano 10% 8% 
- Animais de 1 a 2 anos 4% 3% 
- i l i in ia is  de S a 3 anos 2% 2% 
- Aciiiia de 3 aiios 1% 1% 
Descarte 1 2% , 15% 
Idade d e  abate 3 anos 3 anos 
Pmo dc abate 350 hg 
ReIaçãn inu rolvaca 1 :40 
4 W k  
,130 h 
4.2.1 - Melhommento e Manejo 
- lnlroduzir reprodu torea com carnc teristicas melhoradas; 
- Eliminar as 11ia trizes improdutivas e dekitiioms; 
- Dividir os animais ein p y o m  uii Io~es; 
- Usar fêmeas para primeira cohrhiw considerando a idridc e peso; 
- Fazer carreta divian de p s t o s ;  
- Rchçãn tniirt>/vaca 1:30, em ~ktcrna  rle monta livre. 
4.22 - Alimentação e NutriçSo 
A diniciitação será à Iiasc dç pastagens cultivadas cvm disponibiiida- 
des de aguadas. A minerrUlizai;ao aeri feita durante t d o  o anu. 
4.2.3 - Aspectos Sanitários 
Çoiisislir80 cni v a c i i i ~  contras as principais duenyti acorridas na regizn ; 
corribci~e u cc toparrui tas e endopurasitas e cuidados com bezerras rccéiii-nmitlos. 
42.4 - Instalações 
Scrio comtituidas de rnaiur núrriero dc cercali, c u m i a  corri trorico 
de çnnknçãn c cnchos cobertos. 
Seri feita 110s bezerros desmamados, no casn do rehanhn de cria ; 
de animaia de 1 a 2 anos para os q u e  se dedicam i recria;vacas descartadas e novilhas excedciites. 
4.3.1 - Melhoramento eManejo 
Trtiiizar r e p d u t o w  controlados das raças Nelore, Gir, 4 Tnd ulira- 
F 
si1 e Gnzed, capazes d e  melhorara pmdutividdide do rebanho. Quarito s esta rccomendiçãu devc- 
pe observar a boa pqedència dos mesmo& 
Aa fêmeas dqem ser eliminadas quando qreseiitarem os seguintes 
defeitos: baixa fertilidade, reaç8es positivas ?I bbriicelose e tuberculose, e outros q u e  venham com - 
prometer a reproduçjlo, 
O descarte das matrizes deve ocorrer quando as mesmas ultrapasw - 
rem a idade média de dez anos. 
O rebanho eerá divididri em tr& lates d a  hnimais para fina de um me- 
Ilirir niaiiejo, tais como: 
- Touros, vacas com hezerros e vacas secas; 
- Novilhas dsmarnadas; 
- Noviihoa demarrisdos e ergonla. 
Quarito u cobertura das Lênieaq J c v c - ~  observar a idade iriinimti de 
dnis antH oii iim p ~ s u  m a i o  aproximado de 3 0  kg. 
A relaç~o tnurolvaca recomendada 8 de 1% e a monta será livre 
A thsrnama será realizada naturdmente (em torno de oilo iiie-). 
Também, recomenda-se que as criadores cxplorerri o leile, por ter 
rieste çrilipmdu to da pccuiria regional, unia renda que podexá complementar ae d q e s i i s  de cirsteio 
ila fax~nrIa. 
Aa pastagens serio divididas de acordo com lotes de animais, 
fim dc pcrini~ir uin rncllior rnaiicjo do rchriIio. 
Para efeito de determinar a criniposição do r e h l i o  conidcrou-se os 
segiintes Índices de carga ariiiiial: 
- Toiiro .............................................. 1,2 U.A./lialano 
- Vacas .................................................. 1,O U.A.llidant, 
........................... - Novillice(as) 2 a 3 alios 0,s U.A./halano 
........................... - Nwiltta$os) 1 s 2 tinos 0,6 U-AJhalano 
............................. - hzerrm(~e)  i ité 1 ano 0,4 II.A.lhdano 
O rcbaiilio estalilizada d ~ ~ c r á  npresenbr a scguinte ctirriposic;lio, 
conforme o quadro a seguir: 
CATEGORIA QUANTLDN3E U. A/ ha/ano 
Toiims 10 12 
i'aca.3 300 300 
k ~ c r r c i u  a G  1 ano 210 w 
hliictius de 1 a 2 anos 97 58,2 
Fêmeas de 1 a 2 anos 97 58,2 
Machos dc 2 a 3 anos 94 75,2 
Fkrrieas de 2 a 3 anos 9-3 75,2 
T O T A L  402 1i62,a 
OBS.: Foi considerada como U. A uma vaca com 400 kg 
KOTh: hiaiitendex o rebanho mtabilizado coiii 300 riiatrizcq a vcrida anud scri de: 
CRIA 
- hlachw aiE 1 ano .................................... 97 
RECRIA E ENGORDA 
-1Llachosde 1 a 2 anos .............................. 94 
- Vacas descartadas ....................... . ........ 45 
-- Novilhas excederites ............................... 44 
4.3.2 - Alimentação e Nutrição 
a) Pastagens - h ymtagenu deverão ser divididas de acordo cnm os 
lutes r i c  animais. Os pasius scrãu divididw coiisidenirid~se pelo menos duas d i v d c n  para cada 10- 
tc dc u~~uillik 
O tipo de pastcjo rccorrier~dudo w r i  o rotiitivo, r~tilhando-w a mistu- 
rn'niinerd como cotdicioriadvr do yiiatlircio. Ymii itito, os cwhox de minerais deverão estar distri - 
iyido3 cstntcgicaiiicnle dentru da pmtageni. 
Recomenda-se ao criador ter em siin pastos divcnifica - 
dwi, 011 seja, com espécies diversqh A utilizyão de uriia si, espécie torna-se perig8a, para n caso de 
--c 
m r e r r i  algumas anormalidades rios [iastos. 
As paslagentl d e  CuloriiBo (Panicurn maximum) degrniladan rlcucr~o 
ser gradativaiacri te ju bstiluidaa yclo Quiciiio dn hiiaxôiiia (Brachiaria humidicolal corti Iinns [icrs- 
pectivas para a região. EM gamiricu ritiresulta, eritrc oulras as vatikigetia de scr inciios esigeiite 
em fartilidade de nolo, maior nisticirlade. melkinr prntrçin ao snhi ctiritra ii crcisiTtilii c dificiiltar o 
aparecimento de  etvas invasnras. 
Iiccijmciidii-~e o ri ta~iiio dt: Quicuio do Ainazònia, airmi.s clc liiast cs 
ou mudae enraizadas no inicio da ycríodo cliiivtao. eiri rircus rccéniilçsmalatlas. Nus árcu,c dv ~ : I B -  
tas de Colonizo degradadas, a vegetac$o existente tlever; ser reliilixaila i: íeilri n retilaiilici çritii ca- 
pim Quicuio da hmnzõnia, Corimi.ciando-se cnni 23% de Iepimiiinsaci. Entre as lepiiiinri~~.ln, lirnlrri 
Ar cultivada a PuerAria phaseoloides. 
Para rriaior lurigcvidndc das pastagens, recomenda-se os segiiintcs ciii- 
dados: controlar ti 1otiir;ln do  rebanho; i:vit~ir o Cugo dcwrd4:nado e crradicar as lilantas iiivamras e 
tiixicae. Para v caso das y h r i ~ ~  táxicas quaridu ri incidência for graiide, recoinanrla-se fazer o isola- 
mentu da ira. 
b) Aguadas - Grri cada liaslu dcver i  cxistir uina apaila estrategica - 
mente localizada, para, juntamente com ris ctichnri de; sais rnincrais, ;,~,ra~iicuir riia niellinr iiriifrir - 
midade no pmtejo. Também recomenda-se deixar "Bosques liara mmbrearni?ni.o nos pasins para o 
rehnho. 
. c] Mineraliração - h r n u  na regi0  predorriina a ii l iliza~iii d i ~  xil ~iii- 
naaliado,  deve* apenas corrigir o ieor de robal t o a l k  atingir 1 00 grarnas e111 cada 1 00 kg (lesse 
prdulo  co~~iercial. Aknção eupccitil deve ser dada a c s k  qiiatitidarle de cobalto i13 rnis~iira, a fiiii 
de evitar outros problemas com o rcbmha. l'arii isto, o cohal~o dctc ticr rigcirosariicn tc Iicsadri. O 
MI minerdizado deve ocupar apenas a metadr! do coclio, para qiir 3 oiitra mciiide ~ r j u  oru puda  da 
fariniia de osw ault~dwiirla. Tanto urri cuino ciutro: deverão estar dispoiiiveis diiraiile todri r i  ariri, 
recomendando-se aproximadamente 50 a 60 yanias de mistura yur I J  riirlarli: 12riitiiiil ~ i o r  iia, o r1 iie 
equivale a fornecer mais oo mmeiim 20 kg por U. tl./ano. 
a)  Cuidxio com @ bezerrw recém-naseidos 
Corte e d e s i n f ~ ç ã o  rln sariIãn iimtiílic;ii dn lirzi~ri-ti logo a p k  n 
mcunento, com pwdii tos coincrciaia repelrntes c cicalrinatilca. 
Vacina anli-~ltop;i: Vriciiiar todo ri rel~untiri a partir da iilalc iIt: 
quatro m e w ,  no perríndo de qiiatro cm qiiatro niests. 
V-ciriu carliúriciilo sir i  tcirriitico o u  ~iid-dri-anv: l'iiciiiar iorlou r is  
animais jovens de três a seis mesm e rppetir aos ilnxr: nirwa da idade. 
I'ricuriiucri~rite ou Paratifo dos bezerros - Vnc,iriar oç I icr .~roa 
ria idade dc sele a quinze diay dr: vida e rçpclir lr inb dias ali& a primeira aplimçSo. 
Bnicelose - Vacinar as íêmeaa na idade de tr&s a oito meses com a 
a r n h  819, que deve ser supmisionada por um Midico V e t e w a  
I 
p m  o abate. 
Testar anualmente as fêmeas aduiim e eltnhar as re;igentes positivm 
S6 introduzir no rebanho animais comprovadamente iwn- de bruce 
c] Vermi fu wõei - Desvenninar os animais adnltos mrnestralmente 
com vermífugos de iargo apectro de prefrència nos meses de janeiro e julho de cada ano. Tam - 
bém dwerminar os bezerms ~metralmente até a desmama, aos primeiro, terceiro e serto meses 
A a4 - Instalações 
As ccrcas wrâo conatniídas com tréa a quatro Gos de arame farpado 
ou Iisp, ou moudwi ppaçadm de vinte rnetros, e as eslacm de dois metroa 
O curral E& cotmtniido coni quatro divisões e tronco de vacimçro. 
Deve ser construido u rn b e r r e i r o  coberto, com piso elevado de madeira serrada, aproveitando-se 
a madeira da propriedade. 
AB áreas Útejs recomendadas para o curral e bezarreto, do de 2 rn 2 
e 1 rn2 respectivamente por animal aduIto e bezerm 
Os cmhm devem ser cotierton e confeccionados utilizando-= a ma- 
deira da propriedade. 
4.3 5 - Comercial hqão 
Aa crias ser30 comercializadas com rn recriadores da região, as novi- 
lhas excedentes d o  vendidas para rqrdução aos criadora locais ou regionda e as vwaa d a a r  
tadas vendidas pani o atate. 
4 4  - COEFTQENTES TECNICOS DO SISTEMA DE PRODUÇAO N? 02 
44 1 - Rebanho de Produção 
~ P d ~ ~ a t r i a ~ :  300 
NP de animais ein aleitamento: 210 
Rebanho total : 900 cabqaa 
Total de U.A.: 6628 
1 - AlimentaçZo 
- Pasto (aluguel) 
Minerais: 
- Sal comum 
- Farinha d o  Mn 
- Sulfato de colialtn 
- Sal mineral 
2 - Sanidade 
Vacinas: 
- Contra aftrisa 
- Corilra brucelose 
- Contra carbúncuio sirilurriáti~ri 
- Contrn pririitiEv ou p~ieunioenteiite 
Mdicamentos: 
- Antihibtico 
- Vcrmifugo 
- Desinfetantes 
- Outros 
3 -. I n s t a l a ç b  
- Cerca 
- Curral 
4 - Mãode-Obra 
- hlensaliçta 
- Lvcnkid 
frascos 20 
do;m 1.418 
L. 2 
10% dos i i ~ n s  
2 3 %  valor 5,5 kiri 
2,5% valor 0,s 
5 - h p e o a s  
- Total ... 
6 - V e d a s  
- Bezerros até 1 ano n? '17 
- Vacas descartadas ri!' 45 
D 
- Noviltias excedentes n. 44. 
4.4.2 - Rebanho de Cria e Recria 
Total cle U. A. : 6ri2,8 
ESPECIFICACAO UNIDADE OUANTIDADE 
1 - AlimentNo 
- Pasto (nlupel)  
Minerair: 
- Sal comum 
- Farirha dc WCI 
- Sulfato d~ Cohalto 
- SaI minerai 
2 -  Sanidade 
 vacina^ 
- Cunha iirlusa 
- Contra Brucelose 
- Conha ou pneiimnenteritr! 
- Contra carhíncuio sintoniãtico 
Medicamentos: 
- AntihiAtico 
- Vermífugo 
- Liesiifetante 
- Outros 
dose 
dose 
dma 
dose 
fmco 
doae 
litro 
10% dos i t;&s 
3 - Immlações (reforma) 
- Cerca 2,5% valor 
- Curral mrri troiico c beeerreiro 55% vdor 
5 -  Despe~as  
Jtans 1 + 2 + 3 + 4 
E-  Vendas 
-1lachasde 1 a2anm o n. 94 
- Vacas ileYcarkidas nP 45 
- Novilhas cxeedcntcs 2 4.4 
'5  - PARTICIPANTES 00 ENCONTRO 
Assisthncia TBcnica 
Alquibaro Ruy Franco Daguer 
Antonio Soam Nato 
An~oiiio \-C@ dc Barros 
Arnaldo Jorge hfartins 
Bemanlino hlarqua hlcllo Fihu 
GrIos Alherto C. de Morneci 
Celm Iran Pugc~  Bu~ellio 
Francisco cle Sales h70iiri1 
Jair Carrrrii Cardnut, 
Joui. Cczlriu Arias de Souza 
José Itabirici de Soiixa e Silva Junior 
Laiirn Lus td io  Grnpos da Cunha 
Paulo Rolier~u Galdirio de  Tima 
Raimundo Boscu Sirnplício 
Wanques Solaiy de C. Chavm 
Pesquisadores 
Abnor, Gtirgel Gondin 
Edson Carriara Italiano 
Filadelfo Tavarea de Sá 
Heriberto Anturiio hlarqiies Ratista 
Naimes Oliveira dc Paiva 
knaldo de Mdlo Ilenriquen 
'Atreu Ciriaco E a e ~ u  
Dalmo Nunes Coelho 
Eduardo Yillax-Boas I'iri~u 
Fiederico Carlos I?. Rocha 
Hurnherto Cunha h t n s  
Humliertu hlnzarl Nu~ies Coclliu 
João &los NLbrega 
Juvenal Rdrigum Nc tu 
Ma teus Moreira 
Nagib Demaski 
Yliulo Cesar Tiradcri~es 
Pedro hlnreira Sobrinho 
Outras Instituições 
Cecilia dos Santos rarneirn 
Egídio Pereira-da Costa 
Franc i~o  Airtori Nogueira 
Francisco Bcricdito I3absa 
Lady Kiine~ da Silva 
Pccuarista (PeixeUrii) 
Peciiarista (Paragoininas) 
Pccu~ristjtii (Pariigoiiiiiias) 
Pecuarisb (Vila Rondon) 
Pecuiiriata (lritiiiii) 
Pecuarista (Parqominas) 
Pec,uarista (Psrngominas) 
Fax. Sto. Antnnin - I ' e c u a r i ~ t ~  (Para- 
gorriirias) 
Pwiiarista (S.D. dn Capim) 
Pecuari~ta (I'aragorriinas) 
I'cciiarbtti (liaragomitias) 
Peciiari ta (Paragnminas) 
l'cc ue riata (Pwrtgoriiirias) 
INCHA - I'tirqurrii~ias 
Sind. Trab. Riirais - Pa. 
DERIA - Fará 
SACRI - Pari 
1NCRA - I'arqnriiinas 
